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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS CASOS DE ACIDENTES COM ANIMAIS PEÇONHENTOS NO ESTADO DO TOCANTINS NO PERÍODO DE 2013 A 2023
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RESUMO
O estudo descreve o perfil epidemiológico dos acidentes com animais peçonhentos no Tocantins, com base em 43.293 notificações do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN/DATASUS) entre 2013 e 2023. Foram analisadas variáveis demográficas (sexo, faixa etária, raça/cor, escolaridade), características do acidente (tipo de animal, tempo até atendimento, soroterapia, gravidade) e desfecho clínico. Houve predominância de casos em homens (62,0%) e adultos jovens (20–39 anos; 34,7%). Escorpiões responderam por 34,4% dos acidentes, seguidos por serpentes (21,0%). A maioria foi leve (72,8%) e evoluiu para cura (93,7%). Observou-se aumento médio anual de 9,15% nas notificações (IRR=1,0915; p<0,001), redução de 12,8% no uso de soroterapia (OR=0,872; p<0,001) e leve queda no tempo até atendimento >3h (OR=0,974; p=0,021). Testes utilizados incluíram regressão de Poisson, regressão logística ponderada e Qui-quadrado, evidenciando sazonalidade e tendência crescente. Os achados subsidiam ações preventivas e otimização do manejo clínico e logístico desses acidentes.
INTRODUÇÃO/JUSTIFICATIVA
A pesquisa desenvolvida dentro do Programa de Iniciação Científica, teve como tema a descrição do perfil epidemiológico dos acidentes com animais peçonhentos no Tocantins durante os anos de 2013 a 2023. O projeto desenvolvido está enquadrado na grande área do conhecimento Ciências Biológicas/Saúde, e na área de conhecimento do CNPq de Ciências da Saúde. 
Acidentes com animais peçonhentos são aqueles em que ocorre inoculação de veneno, sendo os mais frequentes causados por escorpiões, serpentes, aranhas e lagartas (Silva; Bernarde; Abreu, 2015). A elevada biodiversidade do Brasil, associada à expansão humana sobre áreas naturais, contribui para a ocorrência crescente desses acidentes, que representam relevante problema de saúde pública (Salomão et al., 2005). Apesar de sua alta incidência, estes eventos ainda recebem atenção insuficiente das autoridades de saúde, podendo evoluir para complicações graves ou óbito se o atendimento precoce e a soroterapia adequada não forem realizados (Barbosa et al., 2020).
No período de 2013 a 2023, o Tocantins registrou 43.293 notificações de acidentes com animais peçonhentos, ocupando posição de destaque na Região Norte em número de casos. Predominaram acidentes envolvendo homens jovens (20–39 anos), com escolaridade baixa e residentes em zonas rurais, sendo escorpiões e serpentes os principais animais envolvidos (Leobas; Seibert; Feitosa, 2016). Aproximadamente 20,4% dos atendimentos ocorreram após mais de três horas do acidente e 24,2% dos pacientes receberam soroterapia, indicando desafios logísticos e operacionais no manejo desses casos (Souza et al., 2018). Além disso, os acidentes apresentam sazonalidade, com maior incidência nos meses quentes e chuvosos, refletindo padrões ambientais e comportamentais da população.
O presente estudo é motivado pela experiência direta em atendimentos a vítimas de acidentes ofídicos no Hospital de Doenças Tropicais da UFNT, onde se observou a necessidade de compreender detalhadamente o perfil epidemiológico dos pacientes. Ao analisar variáveis demográficas, clínicas e temporais, o estudo buscou identificar padrões relevantes para a prevenção, promoção de saúde e aprimoramento do atendimento. As atividades desenvolvidas - coleta e análise de dados secundários, revisão de literatura e interpretação epidemiológica - permitiram compreender a dinâmica dos acidentes e apoiar ações de saúde pública mais efetivas.
Apesar de o Tocantins ter alta demanda para o tratamento de acidentes com animais peçonhentos, há lacunas no conhecimento sobre o perfil epidemiológico dos pacientes atendidos, incluindo informações sobre faixa etária, escolaridade, tipo de animal, tempo até atendimento, gravidade e evolução clínica. Estudos anteriores apresentam limitações quanto à atualidade, abrangência geográfica ou detalhamento das variáveis analisadas (Brasil, 2009; Bissacotti; Gules; Blümke, 2019). Conhecer esse perfil é essencial para orientar políticas públicas, estratégias preventivas, distribuição de soros e protocolos clínicos, bem como reduzir mortalidade e complicações associadas aos acidentes.
Dessa forma, o presente trabalho justifica-se por fornecer uma análise abrangente e atualizada dos acidentes com animais peçonhentos no Tocantins, contribuindo para o entendimento da dinâmica epidemiológica, para o planejamento de ações de saúde e para a melhoria da assistência a populações vulneráveis.

BASE TEÓRICA
A pesquisa apoia-se em autores que discutem a epidemiologia dos acidentes peçonhentos e seus determinantes. Silva, Bernarde e Abreu (2015) caracterizaram as principais espécies e manifestações clínicas; Salomão et al. (2005) e Souza et al. (2018) analisaram sazonalidade e fatores de atraso no atendimento; Leobas, Seibert e Feitosa (2016) aplicaram métodos estatísticos para identificar tendências e áreas de risco. Estudos de Bissacotti, Gules e Blümke (2019) e Santana, Barros e Suchara (2015) destacaram a escassez de dados atualizados no Tocantins.
Esses referenciais fundamentaram a seleção de variáveis (sexo, idade, tipo de animal, gravidade, tempo até atendimento, soroterapia e evolução clínica) e a adoção de análises descritivas e inferenciais (regressão de Poisson, regressão logística e Qui-quadrado), garantindo relevância e rigor científico.

OBJETIVOS
OBJETIVO GERAL
Traçar o perfil clínico e epidemiológico dos casos de acidentes com animais peçonhentos atendidos no Tocantins entre 2013 e 2023.

Objetivos Específicos:
Identificar os principais tipos e espécies de animais peçonhentos envolvidos;
Caracterizar o perfil socioeconômico, demográfico e ocupacional dos pacientes;
Analisar a gravidade, evolução clínica e utilização da soroterapia;
Subsidiar propostas de melhoria nos protocolos de atendimento e políticas públicas.

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo observacional, retrospectivo, baseado em dados secundários de 43.293 notificações do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN/DATASUS) de acidentes com animais peçonhentos no Tocantins entre 2013 e 2023. As variáveis analisadas incluíram sexo, faixa etária, raça/cor, escolaridade, tipo de animal, tempo decorrido até atendimento, aplicação de soroterapia, gravidade e evolução clínica. Para análise estatística, foram utilizadas: estatística descritiva (frequências absolutas e relativas, médias e desvios aproximados); regressão de Poisson para tendência temporal das notificações; regressão logística ponderada para proporção de soroterapia e atraso no atendimento (>3h); e teste de Qui-quadrado de bondade de ajuste para avaliar sazonalidade mensal. A interpretação dos resultados considerou relevância clínica, social e educacional, permitindo correlação com estratégias pedagógicas e preventivas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Entre 2013 e 2023, predominaram notificações em homens (62,0%) e adultos jovens de 20 a 39 anos (34,7%). Quanto à raça/cor, 76,9% eram pardos, 11,8% brancos e 6,6% pretos, sendo a escolaridade mais frequente o ensino médio completo ou incompleto (26,9%). Escorpiões foram responsáveis por 34,4% dos acidentes, serpentes por 21,0% e outros animais por 23,6%. A maior parte dos casos foi classificada como leve (72,8%) e evoluiu para cura (93,7%).
A regressão de Poisson revelou aumento médio anual de 9,15% nas notificações (IRR = 1,0915; IC95% 1,088–1,095; p < 0,001). A regressão logística mostrou redução anual de 12,8% nas odds de soroterapia (OR = 0,872; IC95% 0,847–0,899; p < 0,001). O teste de Qui-quadrado indicou sazonalidade significativa (χ² = 191,92; p < 0,001), com maior incidência nos meses quentes e úmidos. Quanto ao tempo até atendimento, 20,4% ocorreram após ≥3h, apresentando leve redução anual nas odds (OR = 0,974; IC95% 0,957–0,992; p = 0,021).
Os resultados evidenciam padrões consistentes com a literatura nacional (Silva et al., 2015; Souza et al., 2018), incluindo predomínio em homens jovens, sazonalidade nos meses quentes e atraso no atendimento, fornecendo informações relevantes para planejamento de ações preventivas e alocação de recursos em saúde pública. 

CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS
O estudo demonstra crescimento consistente dos acidentes com animais peçonhentos no Tocantins e sua distribuição sazonal associada ao clima tropical. A redução do uso de soroterapia e do tempo de atendimento sugere avanços operacionais, embora persistam desafios de acesso rápido e orientação populacional.
Os resultados permitem identificar grupos vulneráveis, períodos críticos e espécies de maior risco, fornecendo base para campanhas educativas, distribuição racional de soros e melhorias na vigilância epidemiológica. A pesquisa contribui para fortalecer o planejamento em saúde pública, promovendo ações de prevenção e resposta mais eficazes no estado.
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